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A LIÇÃO DO 

BRASIL Si 

Raul Pilla- 
1 — a lição da França ser- 

■ ve profundamente ác Bra- 
sil» — diz o «-Jornal do Bra- 
sil», ém seu editorial de do- 
mingo último. Poderia eu perr 
guntar: a lição do Brasil e de 
tôda a América Latina não ser- 
virá à França? Lição por lição, 
não digo éu qual seja mais 
abundante, mais constante, 
mais instrutiva. 

Prossigamos a proveitosa lei- 
tura. "Não há-de ser na hora 
em que o parlamentarismo ar- 
rasta para a desordem e — 
quém sabe? — para a guçrra 
civil a França rejuvenescida, 
econômicam.ente forte, cultu- 
ralmente rediviva, que ppderé- 
mos nos abalançar a uma ex- 
periência dessa ordem». Lé- 
ram? A França, saída de, uma 
longa, e devastadora guerra, em 
que foi demoradamente Ocupa- 
da pelo inimigo, rejuvenesceu, 
fortaleceu - se. econôrnicamenté, 
reviveu intelectualmente. E is- 
to, em que r°girne? $ob a de- 
sejada ditadura, do general De 
Gau.lle? Não; com o mesmo e 
defeituoso sistema parlamentar, 
a que o grande órgão preten- 
de atribuir s responsabilidade 
da crise atual, .que não ê cri- 
se dc govçrno, sénãp mais uma 
m.anifest.áçã,o daquele antago- 
nismo profundo e irrédutivel 
entre a direita e a esquerda, 
estabelecido na França desde p 
Grande Rpvóluçãô e só atenuá- 
dõ péja admirável elâst.ícidade 
do sistema instituído em 1875. 
Portanto, na pior dás hipóte- 
ses, o gpvêrno parlamentar, se 
não .favoreceu, pelo menos não 
impediu o rejuvenescimento da 
França, nos três quartos de 
século de paz civil que assegu- 
rou . 

Esta é a lição da França É 
qual a lição do B.rasil,. que, o 
gríndé jornal pretende 6põr- 
Ihe" Ouçámò-lá nás suás pró- 
prias palavras. 

.»0. problema da autoridade 
do presidente dá República se 
torna cada vez mais central na 
politica brasileira. Cada vez 
mais a sobrevivência do Esta- 
do brasileiro na forma em que 
atualmente se çqrp.orificam as 
instituições depende de que o 
presidente da República se de- 
cida a exercer, na plenitude, 
sua autoridade constitucional, 
fazendo-a prevalecer sóbre 
agrupamentos é cáudilhps, ci- 
vis ou militares. .O regime pre- 
sidencial depende do presi- 
dente-. 

AS tem o leitor o que é o 
presidencialismo, ségundo um 
dos poucoc defensores, que ain- 
da tem. É' o govêrno de uma 
só pessoa, da qual tudo depen- 
do, o que é evidentemente a 
negação da democracia. Quan- 
do esta pessoa falha, a própria 
«sobrevivência do Estado; peri- 
ga. E éstè periço não há corno 
copiurã-lo durante o longo pe- 
rio.do do mendató do governan- 
te. .Mais de dois anos já se 
éscnaram, mais de dois anos, 
carregados das mais sombrias 
previsões, ainda estão por es- 
coar -é. agm que a paoão nada 
possa fazer, nem «eguer m.u- 
dsr e gnvêrro. romo na Franca. 

Esta e a lição que o Brasil, 
na' próprias palavras do «Jor- 
nal do Brasil», poderia der ã 
gloriosa Franca, se até lá ela 
pndecm chegar. 


